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Nos processos de biotransformação são utilizadas enzimas como biocatalisadores, que são capazes de promover características versáteis. Isso se deve aos sítios ativos existentes nas enzimas, que conseguem transformar substratos diferentes, aplicando modificações ou interconversões na estrutura original, empregando organismos vivos. Com base nisso, este trabalho teve como objetivo a realização de biotransformações empregando sistemas enzimáticos de espécies vegetais e de fungos marinhos, em diferentes substratos, sendo analisado por meio de cromatografia em camada delgada comparativa (CCDC). Foram utilizadas 8 espécies vegetais, sendo estas: batata-doce (Ipomea batatas), banana (Musa sp.), cenoura (Daucus carota), berinjela (Solanum melongena), mamão (Carica papaya), maçã (Malus sp.), gengibre (Zingiber officinale) e cará (Dioscorea alata L.), nas quais foram adicionados 5 g, cortados em pequenos fragmentos (aproximadamente 5 mm x 5 mm), em frascos Erlenmeyer (250 mL) contendo solução tampão fosfato (pH 7,07) e 5 mg de um substrato carbonílico α,β-insaturado. As soluções permaneceram em agitação orbitalar (25 ºC e 125 rpm) por 7 dias. Após este período, as amostras foram filtradas, extraídas em funil de separação com acetato de etila e sendo realizado análises em CCDC, na qual não foi possível analisar e chegar a conclusões certas por problemas na identificação dos metabólitos extraídos das espécies vegetais, dificultando a diferenciação com os produtos de biotransformação. A partir desses resultados, foram realizadas biotransformações com fungos marinhos, em que foi realizado o crescimento de 9 espécies diferentes, dentre elas Eytypella sp; Hydrospisphaera sp.; Cladosporium sp.; Nigrospora oryzae; Xylariaceae sp.; Penicillium waksnanii; Fungal sp.; Acremonium implicatum e ainda um fungo da família Nectriceae, pelo repique em meio líquido contendo malte 2%, no qual foram cortadas pequenas cepas (média de 6 fragmentos de 3 mm x 3 mm) e adicionadas em frascos Erlenmeyer  (250 mL) autoclavados, e foram levados para agitador orbitalar por 7 dias. Após esse período de crescimento, 30 mg de um substrato oxazolona foram diluídos em 1 mL de acetato de etila e adicionado a cada espécie fúngica, permanecendo por mais 7 dias em agitação. Posteriormente, as soluções foram filtradas, extraídas em acetato de etila e os produtos foram analisados por CCDC, em que foi obtido resultado para a espécie fúngica Hydrospisphaera sp. Com isso, a biotransformação desse tipo de substrato com fungos marinhos mostrou-se favorável e com boas perspectivas para novas aplicações com diferentes oxazolonas, incluindo análises mais precisas, como cromatografia gasosa (CG) para purificação e espectroscopia de ressonância magnética nuclear (RMN) para identificação.
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